
Responsabilidade e Sentido
Pode parecer surpreendente a alguns o fato de que o ser humano é um ser que erra.  Errare
humanum est. Errar é humano, diz acertadamente o velho adágio. Todo mundo erra. Não existe nos
assuntos meramente humanos algo como a perfeição, a infalibilidade. Igualmente surpreendente
pode parecer a algumas pessoas outro fato importantíssimo: todo sujeito é responsável por seus
atos, particularmente por seus erros.

Tais fatos parecem estar esquecidos por aqueles exageradamente preocupados com a busca de
direitos, que procuram a felicidade por si mesma. Todavia, os direitos são inexoravelmente atrelados
a deveres. Os direitos de uns implicam os deveres de outros. Não existem direitos sem deveres. Não
há liberdade sem responsabilidade. O verdadeiro exercício da liberdade é responsável.

O famoso psicólogo clínico canadense Jordan Peterson tem insistido na importância de se valorizar a
responsabilidade, especialmente aos mais jovens. Para ele, a responsabilidade é um meio pelo qual o
indivíduo encontra um sentido para a sua vida. Segundo Peterson, uma vida sem responsabilidade
acaba por ser uma vida inútil, sem sentido, niilista. Cabe a cada pessoa descobrir e decidir qual é o
seu propósito, quais são suas responsabilidades. Mesmo diante de adversidades, a responsabilidade
serve como motor para que a pessoa continue a lutar. A amargura, o ressentimento e a violência só
pioram a situação, segundo a experiência clínica de Peterson.

Tais  conclusões  se  assemelham  às  de  Viktor  Frankl.  Sob  condições  terríveis  dos  campos  de
concentração, o famoso psiquiatra austríaco pôde refletir sobre o sentido existencial dos indivíduos e
constatou que o fator determinante para superação dos problemas é a escolha, isto é, o desejo de
agir  livremente  como  um sujeito  responsável,  a  fim  de  ser  tornar  um ser  pleno  apesar  das
circunstâncias.  Durante  o  cárcere  de  Frankl,  dois  companheiros  lhe  confidenciaram,  de  modo
independente, seus planos de suicídio. Alegavam que não esperavam mais nada da vida. A pergunta
improvisada que os auxiliou a encontrar um sentido pessoal foi a seguinte: “Não seria concebível
que seja a vida que espera algo de você?”. Cada um descobriu assim que podia fazer algo pelo
mundo.

Mesmo diante do sofrimento, a pessoa que encontra um sentido – a responsabilidade por si mesmo,
de fazer algo e de se tornar alguém – pode transformar a situação adversa numa realização pessoal.
Se não podemos mudar a  situação,  ainda somos livres  para mudar nossa atitude frente a  tal
situação. Para Frankl, a responsabilidade – a habilidade de responder à vida – é fundamental para
que  a  liberdade  não  se  torne  mera  arbitrariedade  e  chegou a  recomendar  que  a  Estátua  da
Liberdade na costa Leste dos Estados Unidos fosse suplementada pela Estátua da Responsabilidade
na costa Oeste, como um símbolo de sua importância.

Outro  sobrevivente  de  atrocidades,  o  escritor  russo  Aleksandr  Soljenítsin  (Prêmio  Nobel  de
Literatura de 1970), autor de Arquipélago Gulag, poderia culpar Hitler e Stalin por suas prisões e
sofrimento. Todavia, optou por fazer um exame de consciência e se perguntar como suas ações o
levaram àquela situação. Refletindo sobre como poderia ter contribuído para a criação do regime
que lhe oprimia, constatou que a degradação da sociedade e do estado é uma consequência da
degradação do indivíduo: “Gradualmente me foi revelado que a linha que separa o bem e o mal não
passa por estados, nem entre classes, nem entre partidos políticos – mas através de todo coração
humano – e através de todos os corações humanos.”
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A constatação de que erramos, de que somos falíveis, capazes de fazer o bem e o mal, deveria bastar
para fomentar a humildade. Já foi dito que “a humildade é a verdade” e essa é a principal arma
segundo Soljenítsin:  a Verdade.  Segundo ele,  a verdade tem poder de derrubar impérios,  sem
necessidade do uso da violência. Por isso, temos uma enorme responsabilidade: a de defender a
verdade, com integridade, com nosso testemunho pessoal, com nossa vida.

Por fim, inspirados nos ensinamentos de Frankl, podemos dizer que há dois modos de exercitar a
liberdade: (i) acreditar que os fins justificam os meios; (ii) ter plena consciência de que existem
meios que podem dessacralizar até o mais nobre dos fins. Resta a cada um de nós optar pelo modo
que considerar mais responsável.
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